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Decepcionantes, Neymar e Seleção 
podem dar adeus à Olimpíada

INSS fará 
pente-fi no 
em benefícios

Benefi ciários de aposentadoria por invali-
dez e auxílio-doença poderão ter seus benefí-
cios cassados se não atenderem ao chamado 
do governo para que façam perícias médicas 
de revisão. De acordo com o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), a punição aos 
faltosos irá da suspensão até o cancelamento 
defi nitivo dos pagamentos.

REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA 
BENEFICIA 
MILITARES 
O Palácio do Planalto anun-

ciou que não vai incluir os mili-
tares na proposta de unifi cação 
da Previdência, que deve ser en-
caminhada ao Congresso até o 
fi nal do ano. 

O ministro da Defesa, Raul 
Jungmann, disse que não incluir 
os militares na reforma “é uma 
questão de reconhecimento do 
governo, que está vendo o com-
promisso das Forças Armadas”. 
Para ele, “aos militares, cabe 
uma compensação pelas fun-
ções que são obrigados, cons-
titucionalmente, a exercer”.

DETRAN FLAGRA 
IRREGULARIDADES EM 
AUTOESCOLAS DA REGIÃO 

BARES E RESTAURANTES 
PODERÃO SER OBRIGADOS A TER 
CAIXA DE GORDURA

JUROS DA COMPRA A PRAZO 
SUPERAM OS 115% AO ANO

A judoca Rafaela Silva destruiu as adversárias 
na categoria até 57 quilos e conquistou a 
primeira medalha de ouro para o Brasil nas 
Olimpíadas do Rio, na tarde de ontem.

Desde a primeira luta, a atleta nascida na 
Cidade de Deus, no Rio, se impôs às adversárias e 
mostrou brio e raça. Com uma série iniciada com 
ippon na estreia e vários wazaris (segunda maior 
pontuação do judô), Rafaela Silva eliminou uma 
a uma as concorrentes, até superar na fi nal, 
com outro wazari, a líder do ranking mundial, a 
mongoliana Sumiya Dorjsuren.

“Treinei muito depois de Londres (2012), 
quando fui eliminada na segunda rodada, porque 
não queria repetir o sofrimento. Depois da minha 
derrota, muita gente me criticou, disse que eu era 
uma vergonha para minha família, para meu 
país. E agora sou campeã olímpica”, declarou a 
medalhista.

RAFAELA É OURO

Neymar, mais uma vez, decepcio-
nou a torcida brasileira com o péssimo 
futebol apresentado diante do fraquís-
simo Iraque, no domingo (7), pela se-
gunda rodada das Olimpíadas.

O atacante, que é apontado por 
muitos como craque e grande espe-
rança brasileira, por enquanto tem se 
comportado como um mero jogador, 
sem capacidade de concluir as jogadas, 
sem dedicação e sem espírito de capi-

tão da equipe – braçadeira inclusive 
contestada por especialistas. 

Não apenas ele, mas seus dois com-
panheiros de ataque, Gabigol e Gabriel 
Jesus, também estão longe de correspon-
derem às expectativas do torcedor.

Outro bastante criticado é o ex-corin-
thiano Renato Augusto – que até o mo-
mento não mostrou porque foi convocado. 

Ameaçada de fi car de fora da próxi-
ma fase e abandonar o sonho olímpico, 

a seleção precisa de mudanças drásti-
cas para criar jogadas e fazer gols.

O jogo de amanhã, às 22 horas, em 
Salvador, diante da Dinamarca, é cru-
cial para os planos da equipe treinada 
por Rogério Micale.

Embora o público tenha se manifes-
tado contra Neymar e demais atletas, o 
técnico não deu sinal de fazer mudan-
ças táticas.

TAXAS MÉDIAS DE JUROS AUMENTAM 
PELA SÉTIMA VEZ NO ANO
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Neymar é uma 
das maiores 
decepções 
do futebol 
brasileiro, 
pois não rende 
na seleção o 
esperado
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DivulgaçãoBenefi ciários de apo-
sentadoria por inva-
lidez e auxílio-doença 
poderão ter seus bene-
fícios cassados se não 
atenderem ao chamado 
do governo para que 
façam perícias médicas 
de revisão. De acordo 
com o presidente do 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), 
Leonardo de Melo 
Gadelha, a punição aos 
faltosos irá da suspen-
são até o cancelamento 
defi nitivo dos paga-
mentos.

Há um mês, o gover-
no anunciou um pente-
fi no nos benefícios do 
INSS. O foco será dado 
nos aposentados por 
invalidez que tenham 
menos de 60 anos e nos 
afastados por motivo 
de saúde, especifi ca-
mente aqueles que 
recebem os benefícios 
há mais de dois anos 
sem que tenha sido fei-
ta nenhuma revisão no 
período. Para o agen-
damento das perícias 
médicas, serão feitas 
notifi cações por telefo-
ne ou carta.

Segundo Gadelha, 
após duas notifi cações 
sem resposta, o benefí-
cio será suspenso. “Se 
depois de seis meses o 
benefício estiver sus-
penso e ele não com-
parecer à perícia, será 
feito o cancelamento”, 
afi rmou.

PERITOS
Na segunda-feira, 

dia 8, o INSS abriu um 
prazo de 15 dias para 
a adesão voluntária 
dos peritos que querem 
atuar na força-tarefa 
montada para as revi-
sões. Cada um receberá 
R$ 60 por perícia adi-
cional, com limitação 
de quatro consultas a 
mais por dia. Também 
é permitida a realiza-
ção de mutirões aos 
fi ns de semana - nesse 
caso, haverá o limite de 
20 perícias por dia por 
profi ssional. Gadelha 
espera que até 80% dos 
4,3 mil peritos do INSS 
entrem no programa. 
Somente após essa 
etapa as convocações 
começarão a ser feitas.

Em um prazo de até 
dois anos, o governo 
espera reavaliar 1,7 
milhão de benefícios. 
De acordo com o se-
cretário executivo do 
Ministério do Desen-
volvimento Social e 
Agrário, Alberto Bel-
trame, o gasto anual 
do governo com pesso-

as que se enquadram 
no grupo de revisão é 
de R$ 7,5 bilhões, no 
caso do auxílio-doença, 
e de R$ 20 bilhões com 
a aposentadoria por 
invalidez. Com a revi-
são, a expectativa é de 
uma economia de R$ 
6,3 bilhões ao ano.

Segundo ele, a 
reavaliação será pura-
mente médica. A possi-
bilidade de análise de 
informações em redes 
sociais, por exemplo, 
para cassar benefícios 
está descartada no 
momento. “Às vezes 
se recebem denúncias, 
mas isso não fará parte 
da perícia, não está no 
escopo do projeto e não 
será objeto de avalia-
ção.”

Na sexta-feira (5), 
o governo defi niu as 
regras para as convo-
cações. Para a defi ni-
ção da ordem de agen-
damento nos casos de 
auxílio-doença, o INSS 
dará prioridade aos 
benefícios concedidos 
sem data de conclusão 
ou sem data de com-
provação da incapa-
cidade, seguido pelo 
tempo de manutenção 
do benefício, do maior 
para o menor e, por 
fi m, a idade do segu-
rado, da menor para a 
maior.

Na revisão dos be-
nefícios por invalidez, 
a ordem de prioridade 
será: idade do segu-
rado, da menor para 
a maior, e tempo de 
manutenção do bene-
fício, do maior para o 
menor.

O caso mais delicado 
é o das aposentadorias 
por invalidez, já que os 
benefi ciários tendem a 
considerar que contam 
com um benefício de-
fi nitivo. Se for consta-
tado que a pessoa tem 
capacidade, ela perde-
rá o auxílio, podendo 
ser forçada a voltar a 
trabalhar. Gadelha 
ponderou que essas 
revisões certamente 
serão em número 
pequeno. “A aposen-
tadoria por invali-
dez é mais estável, 
então é pouco pro-
vável que haja revi-
sões”, disse. 

Ele ressaltou tam-
bém que muitas dessas 
pessoas poderão per-
der o benefício e se-
rem automaticamente 
enquadradas na apo-
sentadoria tradicional, 
se tiverem tempo de 
contribuição e idade 
sufi cientes.

Militares vão fi car fora da 
reforma da Previdência

CNPq corta 20% das bolsas no País

Depois da ofensiva fei-
ta pelos comandantes da 
Aeronáutica, da Marinha 
e do Exército, destacan-
do as peculiaridades da 
carreira, o Palácio do Pla-
nalto anunciou que não 
vai incluir os militares na 
proposta de unifi cação da 
Previdência, que deve ser 
encaminhada ao Congres-
so até o fi nal do ano. Em 
compensação, estuda am-
pliar de 30 para 35 anos o 
tempo de serviço militar 
para a reserva.

Para justifi car a deci-
são de excluí-los da refor-
ma previdenciária, o mi-
nistro da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, disse à reporta-
gem que “a Constituição 
da República garante aos 
membros das Forças Ar-
madas um benefício, sem 
contribuição, pois eles es-
tão permanentemente à 
disposição do Estado, em 
serviço e após a reserva”. 
Padilha lembrou ainda 
que as Forças Armadas 
não têm sistema de Pre-
vidência e, portanto, eles 
não serão incluídos na re-
forma. E explicou que os 
benefícios que existiam, 
por exemplo, a pensão 
para as fi lhas de militares, 
“já foram extintos” e os 
que permaneceram “têm 
regime de contribuição 
próprios”.

O ministro da Defesa, 
Raul Jungmann, disse que 

não incluir os militares 
na reforma “é uma ques-
tão de reconhecimento do 
governo, que está vendo o 
compromisso das Forças 
Armadas”. Para ele, “aos 
militares, cabe uma com-
pensação pelas funções 
que são obrigados, consti-
tucionalmente, a exercer”. 
E emendou: “Se unifi casse 
e não continuasse existin-
do diferenças entre civis 
e militares, obviamente, 
você estaria cometendo, 
de fato, uma injustiça”.

O ministro Jungmann 
disse que “o assunto foi 
discutido no governo, que 
entendeu que, de fato, não 
cabia esta unifi cação”. Se-
gundo ele, “se existirem 
ajustes a serem feitos aqui 
e ali, a nossa disposição é 
fazê-los, mas continuando 
a respeitar as singularida-
des da carreira”.

Peculiaridades. Os 
comandantes das três 
Forças, ao defenderem a 
manutenção das atuais re-
gras de aposentadoria aos 
30 anos de serviço, listam 
as peculiaridades da car-
reira, como destacou o ex-
chefe do Estado Maior de 
Defesa, general Rômulo 
Bini.

Ele lembra que o mili-
tar é submetido à dedica-
ção exclusiva e não dispõe 
de outra fonte de renda. 
Não tem poupança com-
pulsória como o FGTS, 
nem remuneração adicio-
nal por horas trabalhadas 
além do seu expediente 
normal. Também peregri-
na constantemente pelo 
território nacional - aí in-
serida áreas inóspitas -, o 
que difi culta a formação 
de patrimônio que lhe ga-
ranta um futuro para si e 

sua família. 
Segundo Bini, o militar 

ainda recolhe um “des-
conto vitalício” do início 
de sua carreira até sua 
morte, correspondendo 
à pensão militar (9% dos 
vencimentos), e reembol-
sa os gastos que o Estado 
concede, como plano de 
saúde, e moradia.

Além disso, os milita-
res citam as diferenças 
salariais em relação às de-
mais carreiras do Estado. 
Alegam que, embora eles 
estejam sempre prontos 
para atuação, a qualquer 
hora, em qualquer lugar, 
ganham menos, como 
agora, na Olimpíada, onde 
um soldado da Força Na-
cional recebe diária de R$ 
550 e o do Exército, R$ 
30. O anúncio do ministro 
Padilha, trouxe alívio às 
Forças Armadas.

INSS fará pente-fino 
em benefícios

O Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico 
(CNPq) cortou 20% das 
bolsas de iniciação cientí-
fi ca, destinadas a alunos 
de graduação e do ensino 
médio em todo o País. A 
medida não foi anuncia-
da ofi cialmente, mas foi 
percebida ao longo desta 
semana pelas universi-
dades, após a publica-
ção dos resultados das 
chamadas para o biênio 
2016-2018, na segunda-
feira.

O corte foi universal, 
atingindo todas as insti-
tuições de ensino supe-
rior que solicitaram bol-
sas. Quatro programas 
foram afetados: o Pro-
grama Institucional de 
Bolsas de Iniciação Cien-
tífi ca (PIBIC), o Progra-
ma de Iniciação Científi -
ca para o Ensino Médio 
(PIBIC-EM), o Programa 
Institucional de Bolsas 
de Iniciação em Desen-
volvimento Tecnológico 
e Inovação (PIBITI) e o 
Programa Institucional 
de Iniciação Científi ca 
nas Ações Afi rmativas 
(PIBIC-Af). Juntos, eles 
vão conceder 26.169 bol-
sas nos próximos dois 
anos - 20% a menos do 
que no período anterior. 
“Havendo incremento 
orçamentário, mais bol-

sas poderão ser concedidas”, anunciou o CNPq, ao divulgar 
os resultados. O número de bolsas de iniciação científi ca vi-
gentes hoje é de 33 741.

Procurado ontem pelo jornal O Estado de S. Paulo, o CNPq 
se pronunciou por meio de nota: “Considerando o contexto 
orçamentário atual e a indicação para 2017 de redução do or-
çamento do CNPq para o próximo ano, foi necessária a ade-
quação da concessão de bolsas da agência ao novo cenário”, 
informou a entidade, que é a principal agência de fomento à 
pesquisa científi ca no Brasil, ligada ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC). 

A pasta teve seu orçamento para este ano reduzido em 
mais de 20%; e o CNPq sofreu corte na mesma proporção. A 
agência já está atrasada no pagamento de editais dos últimos 
dois anos, e preferiu não assumir novos compromissos sem 
a garantia de recursos para honrá-los. Em abril, o CNPq já 
havia suspendido a concessão de bolsas de pós-graduação no 
exterior.

O valor das bolsas de iniciação científi ca é de R$ 400 por 
mês para alunos de graduação e de R$ 100, para alunos do 
ensino médio. A proposta é incentivar a participação dos jo-
vens em atividades de pesquisa desde o início da sua forma-
ção. O CNPq aprova uma cota de bolsas para cada instituição, 
que então as distribui entre seus alunos por um processo de 
seleção. 

INDIGNAÇÃO
A presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), Helena Nader, classifi cou o corte como “vio-
lento”. “Cortar bolsas de iniciação científi ca é cortar o futuro”, 

disse a pesquisadora ao 
Estado. “Nenhum gover-
no tem o direito de fazer 
isso.”

“Você pode fazer cor-
tes em vários setores, 
mas cortar em Educação, 
Ciência e Tecnologia tira 
o fôlego do País”, afi rmou 
Isaac Medeiros, pró-rei-
tor de Pós-graduação e 
Pesquisa da Universida-
de Federal da Paraíba, 
onde o número de bolsas 
foi reduzido de 518 para 
406. 

Ele destaca que a ini-
ciação científi ca repre-
senta a base do sistema 
de formação de pesqui-
sadores e recursos huma-
nos qualifi cados. “É onde 
ocorre o despertar da 
vocação científi ca e aca-
dêmica”, diz. “Diminuir 
a entrada de alunos no 
sistema é extremamente 
preocupante.”

Na Universidade Fe-
deral de São Paulo (Uni-
fesp), a cota de bolsas foi 
reduzida de 312 para 250. 
A coordenadora do pro-
grama PIBIC na institui-
ção, Ieda Maugéri, conta 
que fi cou “horrorizada” 
ao ver o resultado do edi-
tal. “O funil está cada vez 
mais estreito”, afi rmou, 
ressaltando que o número 
anterior de bolsas já es-
tava muito abaixo da de-
manda da universidade.

Divulgação
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saúde
A mortalidade de 

crianças menores de 
cinco anos no Brasil 
caiu 80%, passando 
de 66 para 12,9 para 
cada mil nascidos 
vivos entre 1990 e 
2014. Um dos respon-
sáveis por essa queda 
é o aleitamento ma-
terno. No Brasil, 41% 
das mães já mantêm a 
amamentação exclu-
siva até os primeiros 
seis meses de vida do 
bebê, dobro das taxas 
registradas nos Es-
tados Unidos, Reino 
Unido e China.

Além de promover 
saúde, o leite mater-
no faz bem ao plane-
ta, já que não precisa 
de outro recurso para 
ser ofertado às crian-
ças. Essa é a mensa-
gem da Semana Mun-
dial da Amamentação 
deste ano, campanha 
que teve início no 
começo deste mês. A 
campanha tem apoio 
da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria e 
do Ministério da Saú-
de.

De acordo com da-

dos da revista The 
Lancet, o ato de ama-
mentar tornou-se mais 
comum no Brasil a par-
tir de 2006. Na década 
de 1970, as crianças 
brasileiras eram ama-
mentadas em média 
dois meses e meio. Em 
2006-2007, essa mé-
dia subiu para 1 ano e 
dois meses. “Temos de 
ter orgulho desse avan-
ço, que é capaz de sal-
var vidas”, ressalta o 
ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros. A revista 
aponta que o aumento 
se traduz numa econo-
mia em tratamentos de 
saúde de US$ 6 milhões 
no Brasil.
Economia e ecologia

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) re-
comenda que os bebês 
recebam leite materno 
exclusivo até 6º mês 
de vida e, associado à 
alimentação comple-
mentar saudável, até os 
dois anos ou mais. Isso 
porque o leite materno 
transmite anticorpos 
e nutrientes essenciais 
para os bebês: metade 
dos casos de diarreia e 

O deputado Rogério 
Nogueira (DEM) proto-
colou na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp) um projeto 
de lei que torna obrigató-
ria a instalação de caixa 
de gordura nos bares e 
restaurantes de todo o Es-
tado. A proposta foi publi-
cada no Diário da Alesp na 
quinta-feira, dia 4, e segue 
agora para a tramitação 
nas comissões da Casa, 
para depois ir para vota-
ção no plenário.

Segundo o parlamentar, 
um levantamento recente 
realizado pela Sabesp de-
monstra que o óleo de co-
zinha é uma das principais 
causas de entupimento das 
redes de esgoto. Apenas 
a capital paulista tem um 
entupimento por quilô-
metro de tubulação a cada 
dois dias, principalmente 
em regiões que concen-
tram restaurantes. “O óleo 
utilizado na preparação 
dos alimentos segue pe-
los ralos das pias e forma 
grandes placas de gordura 
nas tubulações”, explica. 
“A caixa de gordura, com a 
devida manutenção, resol-
ve grande parte do proble-
ma, gerando economia aos 
cofres públicos e livra a po-
pulação de transtornos.”

E s t a b e l e c i m e n t o s 
que vendam apenas be-

O ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, 
instituiu na sexta, 5, 
um grupo de trabalho 
para discutir o proje-
to de planos de saúde 
populares, chama-
dos agora de “plano 
de saúde acessível”. 
O projeto, que teria 
menos serviços de 
atendimento obriga-
tórios, foi anunciado 
pelo ministro no iní-
cio do mês passado e 
já recebeu críticas de 
especialistas em saú-
de pública e de órgãos 
de defesa do consumi-
dor.

A criação do grupo 
pegou de surpresa en-
tidades médicas e até 
a Agência Nacional 
de Saúde Suplemen-
tar (ANS). A agência, 
que é responsável por 
regular a área, divul-
gou nota informando 
que não tinha conhe-
cimento prévio a res-
peito da criação do 
grupo. O projeto foi 
ainda criticado por 
entidades médicas 
do País, que o consi-
deram uma ameaça à 
saúde pública.

De acordo com Bar-
ros, a estratégia pode 
ajudar a ampliar o nú-

mero de usuários de 
convênios, reduzir a 
demanda do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
e, consequentemente, 
dar maior folga de re-
cursos para financiar o 
atendimento público.

O grupo, criado por 
meio de portaria pu-
blicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU), 
deverá fazer estudos e 
elaborar documentos 
técnicos para a qua-
lificação do projeto, 
além de levantamen-
tos de impacto finan-
ceiro de implantação 
das ações. O prazo 
máximo para a con-
clusão dos trabalhos 
é de 60 dias, podendo 
ser prorrogado uma 
única vez por igual pe-
ríodo.

Farão parte do gru-
po representantes do 
Ministério da Saúde, 
ANS e Confederação 
Nacional das Empre-
sas de Seguros Ge-
rais, Previdência Pri-
vada e Vida, Saúde 
Suplementar e Capi-
talização (CNSeg). A 
coordenação será do 
ministério.

O Conselho Federal 
de Medicina (CFM) 
divulgou nota ontem 

afirmando que a “au-
torização da venda 
de ‘planos populares’ 
apenas beneficiará os 
empresários da saú-
de suplementar, setor 
que movimentou, em 
2015 e em 2016, em 
torno de R$ 180 bi-
lhões”. Para a entida-
de, se adotada, “esta 
proposta não trará so-
lução para os proble-
mas do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), 
possivelmente sem a 
inclusão de doentes 
crônicos e idosos, re-
sultando em planos 
limitados a consul-
tas ambulatoriais e a 
exames subsidiários 
de menor complexida-
de”.

Já a Sociedade Bra-
sileira de Pediatria 
informou por meio 
de nota que, “ao criar 
o Grupo de Trabalho 
para discutir e elabo-
rar o projeto, o Minis-
tério da Saúde coloca 
em risco os princípios 
da universalidade, 
da integralidade e da 
equidade do SUS”. A 
SBP “entende que a 
autorização da venda 
de ‘planos populares’ 
beneficiará apenas as 
operadoras”

Brasil é referência mundial em amamentação

um terço das infecções 
respiratórias em crian-
ças seriam evitadas 
com o leite materno. 
Também seria possível 
evitar 72% e 57% das 
internações hospitala-
res provenientes dessas 
doenças.

Além de fazer bem 

para a saúde da criança 
e da mulher, o aleita-
mento materno é a for-
ma mais econômica e 
ecológica de alimentar 
uma criança.

Para fabricação dos 
leites em pó ou longa 
vida é necessário o uso 
de energia, assim como 

materiais para emba-
lagem, combustível 
para a distribuição e de 
água, além de produtos 
de limpeza tóxicos para 
o preparo diário. Por 
isso, só devem ser uti-
lizados por orientação 
médica, quando a mu-
lher estiver impedida 

de amamentar. “O leite 
materno já vem pronto, 
está sempre na tempe-
ratura correta para o 
bebê e não necessita de 
nenhum preparo nem 
gasto de energia. Ou 
seja, não agride o meio 
ambiente“, completa o 
ministro da Saúde.

Ministério cria grupo 
para estudar plano de 
saúde popular

Projeto de lei propõe 
obrigatoriedade de 
caixa de gordura em 
bares e restaurantes

bidas ou façam lanches 
sem processo de fritura 
estão isentos da legisla-
ção. A caixa deverá se-
guir as normas técnicas 
da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas 
Técnicas) e os estabele-
cimentos terão 12 meses, 

a partir da publicação da 
lei, para se adequarem, 
sob pena de multa de R$ 
1 mil a R$ 5 mil e interdi-
ção. Caso a lei seja apro-
vada na Alesp, o Governo 
do Estado de São Paulo 
ainda terá 120 dias para 
a regulamentação.

Levantamento recente realizado pela Sabesp 
demonstra que o óleo de cozinha é uma das principais 
causas de entupimento das redes de esgoto

No Brasil, 41% das 
mães já mantêm 
a amamentação 
exclusiva até os 
primeiros seis meses 
de vida do bebê

Divulgação

Divulgação
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Travessa Rui Barbosa, 37 – Centro – Pindamonhangaba/SP – Fone: (12) 3642.7447 
cmas@pindamonhangaba.sp.gov.br  

 
CONVOCAÇÃO 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2016 

Ficam os Srs. Conselheiros e conselheiras, titulares e respectivos suplentes do 

CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social, convocados a 

comparecerem à 7ª Reunião Ordinária de 2016, a realizar - se: 

 

Dia:   10/08/2016                      

Horário:  8h30  
Local:  CASA DOS CONSELHOS MUNICIPAIS 

Travessa Rui Barbosa, 37 – Centro – Fone: 3642.7447 
 

PAUTA:  

 Aprovação de Atas 

 Verba Federal – Departamento de Assistência Social 

 Processo de eleição dos representantes da sociedade civil/Gestão 

2016/2018 – apresentação da lista de inscritos no processo 

 Informes e outros assuntos. 

 

 
Amauri Monteiro  

Presidente do CMAS 
 

Observação: Lembrando aos conselheiros que não puderem comparecer que enviem a justificativa 

com antecedência para o email: cmas@pindamonhangaba.sp.gov.br

 

EDITAL DE CHAMADA DA SOCIEDADE CIVIL PARA  O CONSELHO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE PINDAMONHANGABA/SP 

  

PROCESSO DE ELEIÇÃO PARA OS REPRESENTANTES DA 
SOCIEDADE CIVIL PARA A GESTÃO 2016/2018 DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE PINDAMONHANGABA. 
 
2ª CHAMADA PARA AS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE BAIRRO 
  

O CMAS – Conselho Municipal da Assistência Social de Pindamonhangaba na pessoa 

de seu Presidente, no uso de suas atribuições legais, com base na Lei Municipal 3.199/96, 

convoca a Sociedade Civil, no segmento abaixo identificado e devidamente reconhecido para o 

credenciamento e inscrição de candidatos visando a participação na Assembléia para a Eleição 

dos Representantes da Sociedade Civil que deverão integrar o Conselho Municipal de 

Assistência Social, Gestão – 2016/2018, cujas normas são regidas pelo presente Edital. 

 
REGIMENTO ELEITORAL 

 

  Artigo 1°. Ficam convocadas para votar e serem votadas a uma das 14 (catorze) vagas 

de representação da sociedade civil do CMAS de Pindamonhangaba, sendo 7 (sete) vagas para 

titulares e 7 (sete) vagas para suplentes, nos termos deste Edital, as Associações de Moradores 

de Bairros, que acolhe o previsto no artigo 8º do Regimento Interno do CMAS, que diz:  
“Os representantes da Sociedade Civil serão indicados pelas entidades representativas dos 

segmentos estabelecidos pela Lei Municipal nº. 3.199/96, em seu art. 3º, inciso I e II, 

convocados através de oficio para que, cada segmento das entidades representativas, 

legalmente constituída em regular funcionamento, se reúna, escolhendo em consenso, o 

titular e o suplente, encaminhando as indicações ao Prefeito Municipal. 

I - DA COMISSÃO ELEITORAL E SUAS ATRIBUIÇÕES 
Artigo 2º. São membros da Comissão Eleitoral conforme reunião ordinária do dia 11 de 

maio de 2016, pelo poder público: Fernanda Maria Bondioli de Oliveira, Marilda Usier Homem 

de Melo; e pela sociedade civil: Claudia Gonçalves Pinto e Amauri Monteiro. 

Artigo 3º. As atribuições da comissão eleitoral são: 

I - Homologação do credenciamento e cadastro dos candidatos de acordo com os critérios 

definidos neste regimento; 

II - Organizar as listas de eleitores e validar as cédulas de votação; 

III - Abrir e encerrar as votações no local de votação; 

IV - Lavrar atas de abertura e encerramento da eleição; 

V - Fornecer e organizar as listas de presença nas votações e sanar casos omissos deste edital; 

VI - Homologar os formulários de inscrição e cadastramento de candidatos e eleitores; 

VII - Fiscalizar o sistema de votação e apuração; 

VIII - Fazer publicar os atos de suas Deliberações em Diário Oficial da Cidade ou Jornal de 

grande circulação. 

 

II – DO PRAZO PRORROGADO PARA O CREDENCIAMENTO DOS 
REPRESENTANTES DESTE SEGMENTO PARA  

PARTICIPAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
Artigo 4º. O pedido de credenciamento dos representantes candidatos deverá ser feito no 

Setor Executivo dos Conselhos Municipais de Pindamonhangaba, à Travessa Rui Barbosa, 37, 

Centro, no período de 5 a 9 de agosto de 2016, no horário das 13 às 17 horas. 
Parágrafo Único: Os pedidos de credenciamento serão homologados pela Comissão Eleitoral. 

Artigo 5°. No ato da inscrição deverão apresentar: 

 Ficha de inscrição (conforme modelo anexo I) 

 Comprovação de CNPJ (ativo) 

 Ata de eleição de diretoria atual (registrada em cartório) 

 

III – DOS PRAZOS  
Artigo 6º. A Comissão Eleitoral publicará a lista dos credenciados deferidos, bem como 

a relação de indeferimento no dia 10 de agosto de 2016. 

Artigo 7º. O prazo para o protocolo de recurso para impugnação da negativa dos 

Credenciados será de 11 a 19 de agosto de 2016. 

Parágrafo Único: Os Recursos deverão ser protocolados no Setor Executivo dos Conselhos 

Municipais, à Travessa Rui Barbosa, 37, Centro, respeitando seus dias e horários de 

funcionamento e serão julgados pela Comissão Eleitoral, devendo a decisão ser publicada no 

Diário Oficial da Cidade ou Jornal de grande circulação no dia 26 de agosto de 2016. 

 

IV – DO NÚMERO DE INSCRITOS 
Artigo 8º. A Associação deverá inscrever dois representantes. 

 

V – DA ELEIÇÃO – ALTERAÇÃO DO LOCAL 
Artigo 9º. A Eleição dos Conselheiros da sociedade civil será realizada no dia 31 de 

agosto de 2016, às 17h00, no Auditório da Prefeitura Municipal. 

(EM PAPEL TIMBRADO) 
ANEXO 1 - FICHA DE INSCRIÇÃO PARA SINDICATOS, CONSELHOS DE 

CLASSE E ASSOCIAÇÕES DE BAIRRO 
PROCESSO ELEITORAL PARA REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL 

PARA O CMAS DE PINDAMONHANGABA/SP 
  

Razão Social da Instituição: _________________________________________________  

________________________________________________________________________    

Tipo de Instituição:             (   )  Sindicato    (    ) Conselho  (    ) Associação de Bairro 

Endereço Completo: _______________________________________________________  

________________________________________________________________________ 

Telefone de contato: _______________________________________________________ 

Email: __________________________________________________________________ 

Data de Fundação ou Inicio das Atividades: ____________________________________ 

Representante Legal:

Nome: __________________________________________________________________ 

RG: ____________________________CPF:  _____________________________ 

Telefone para contato: ______________________________________________ 

Email:___________________________________________________________        

Nome dos representantes indicados para o processo eleitoral: 

Nome (1): ______________________________________________________________ 

RG:      CPF:  

Escolaridade: 

Profissão: 

Telefones para contato:  

Email: 

Nome (2): ________________________________________________________________ 

RG:      CPF:  

Escolaridade: 

Profissão: 

Telefones para contato:  

Email: 

Atividades ou principais projetos executados pela instituição em 2015 e 2016: 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ . 

 
 
 

RESUMO DAS DATAS 

Constituição da Comissão 11 DE MAIO DE 2016

  Aprovação do Edital 13 DE JULHO DE 2016

Publicação do Edital 14 DE JULHO DE 2016

Credenciamento para a Assembléia 15 DE JULHO A 1º AGOSTO DE 2016

Prazo prorrogado para credenciamento de 
Associação de Moradores de Bairros 

5 A 9 DE AGOSTO DE 2016

Publicação da lista dos inscritos  10 DE AGOSTO DE 2016

Prazo recursal 11 A 19 DE AGOSTO DE 2016

Publicação do resultado final 26 DE AGOSTO DE 2016

Assembléia para a Eleição 31 DE AGOSTO DE 2016

Posse dos eleitos e eleição da diretoria – 
Gestão 2016/2018 

14 DE SETEMBRO DE 2016

 

 

ANEXO 1 – FICHA DE INSCRIÇÃO PARA CONSELHOS, SINDICATOS E 

ASSOCIAÇÕES DE BAIRRO. 

 

Artigo 10. Participarão da eleição os representantes candidatos com seus 

credenciamentos devidamente deferidos pela Comissão Eleitoral. 

Parágrafo único: Ante as normas e artigos acima apresentados, entendem-se preclusas 

quaisquer manifestações que vise eventual impugnação relacionada à candidatura e/ou 

representação no momento da assembleia. 

Artigo 11. Cada representante candidato poderá votar em até duas representações dos 

segmentos inscritos, e em cédula especifica distribuída pela Comissão de Eleição. 

 

VI – DA APURAÇÃO 
Artigo 12. A Comissão eleitoral apurará os votos ao termino da votação. 

Parágrafo Primeiro - O critério de desempate deverá ser peloa maior idade do candidato. 

Parágrafo segundo - O quadro dos resultados será divulgado imediatamente, respeitando a 

ordem de votação. 

 

VII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
Artigo 13. O Poder Público Municipal dará total publicidade ao processo eleitoral com a 

divulgação do edital, prazos e formas de acesso. 

Artigo 14. Ao final do processo eleitoral será redigida a ata final de eleição com os 

resultados e será dada posse no dia 14 de setembro de 2016 aos novos Conselheiros onde será 

realizada a eleição da diretoria, logo após a posse da mesma, no Auditório da Prefeitura. 

Artigo 15. Casos omissos serão dirimidos pela Comissão Eleitoral nos termos da Lei. 

 

 

Amauri Monteiro 
Presidente  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA CIDADE NOVA

Fundada em 06 de agosto de 1979
Rua Mogi das Cruzes, nº 500 – Bairro Cidade Nova – 
Pindamonhangaba – SP.
Em conformidade com o capítulo III, artigo 22 do estatuto desta Associação, 
convocamos: Todos os associados para a assembleia geral, a se realizar 
no próximo dia dezoito de agosto (20/08/2016), nesta cidade, às 19h em 
primeira convocação e 19h30 em segunda convocação.
Com a seguinte ordem do dia: Eleição e posse da nova diretoria para o 
biênio 2016/2018.
Pindamonhangaba, 05 de agosto de 2016.

José Orlando Cornélio
Presidente

LICENÇA DA CETESB
V. M. FERRAMENTARIA LTDA. ME. torna público que requereu na CETESB 
a Renovação de Licença de Operação para fabricação de ferramentas, 
serviços de usinagem, soldas, tratamento e revestimento em metais, na Rua 
Itália, 147, Parque das Nações, Pindamonhangaba- SP, cep: 12.420-440.

LICENÇA DA CETESB
Latasa Reciclagem S/A, torna público que requereu da CETESB a 
renovação das Licenças de Operação nºs. 3004690, 3004882 e 3005044 
para alumínio e suas ligas Metalurgia do, sito à Av. Julio de Paula Claro, 875, 
Feital, Pindamonhangaba/SP. 

 

 
Palacete Dez de Julho 

Rua Deputado Claro César, 33, Centro 
cmc@pindamonhangaba.sp.gov.br 

 
 

 
 

COMUNICADO 
 
 
 
 O Conselho Municipal de Cultura – CMC, instituído pela Lei nº4966, de 23 
de setembro de 2009 e alterado pela Lei nº5118 de 20 de outubro de 2010 é 
órgão deliberativo, consultivo e de caráter permanente, que tem por objetivo 
contribuir para a elevação, incentivo e a difusão da Cultura no Município de 
Pindamonhangaba, com base no artigo 216 da Lei Orgânica Municipal. 
 
 
 A Lei 5.400 de 06 de Junho de 2012 cria o Fundo Municipal de Apoio às 
Políticas Culturais de Pindamonhangaba e dá outras providências. 
 
  
 O Conselho Municipal de Cultura comunica que devido ao afastamento, a 
pedido, do Sr. Allington Aurélio de Souza deste conselho, a presidência do 
Conselho Diretor do Fundo Municipal de Apoio as Políticas Culturais de 
Pindamonhangaba ficará de forma interina e por prazo indeterminado, ocupada 
pelo Sr. Pedro de Camargo, conforme deliberado em reunião ordinária do dia 28 
de Julho de 2016. 
 
 

Quaisquer alterações serão comunicadas em momento oportuno. 
 
 
 
 

Karina Lacorte Cesar 
Presidente do Conselho Municipal de Cultura 
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economia
Juros da compra a prazo 
superam os 115% ao ano Taxas médias 

de juros 
aumentam 
pela sétima 
vez no ano

As taxas médias de 
juros das operações de 
crédito aumentaram 
em julho, chegando 
à sétima elevação no 
ano, de acordo com a 
Associação Nacional 
de Executivos de Fi-
nanças, Administração 
e Contabilidade (Ane-
fac).

Para pessoa física, 
a taxa de juros média 
apresentou elevação de 
0,03 ponto percentual 
no mês (3,85 pontos per-
centuais no ano), pas-
sando de 8,06% ao mês 
em junho para 8,09% ao 
mês em julho.

Trata-se da maior 
taxa de juros desde 
setembro de 2003. Das 
seis linhas de crédito 
pesquisadas, o cartão de 
crédito rotativo mante-
ve sua taxa de juros no 
mês, enquanto os juros 
do comércio e o emprés-
timo pessoal em bancos 
registraram reduções. 
O cheque especial, o 
CDC-bancos – financia-
mento de automóveis e 
o empréstimo pessoal 
em financeiras tiveram 
taxas de juros elevadas 
no mês.

Para pessoa jurídi-
ca, das três linhas de 
crédito pesquisadas, 
todas foram elevadas 
no período. A taxa 
de juros média geral 
apresentou elevação de 
0,09 ponto percentual 
no mês, aumentando 
de 4,63% ao mês em 
junho para 4,72% ao 
mês em julho. Esta foi 
a maior taxa de juros 
desde agosto de 2003.

Selic

Considerando as ele-
vações da taxa básica de 
juros promovidas pelo 
Banco Central desde 
março de 2013, houve 
elevação de 7 pontos 
percentuais da Selic 
(elevação de 96,55%) de 
7,25% ao ano em março 
de 2013 para 14,25% ao 
ano em julho deste ano.

No período, a taxa de 
juros média para pes-
soa física cresceu 66,38 
pontos percentuais (ele-
vação de 75,46%), pas-
sando de 87,97% ao ano 
em março de 2013 para 
154,35% ao ano em julho 
de 2016.

Nas operações de 
crédito para pessoa 
jurídica, houve aumento 
de 30,34 pontos per-
centuais (elevação de 
69,62%), elevando de 
43,58% ao ano em mar-
ço de 2013 para 73,92% 
ao ano em julho deste 
ano.

Caixa disponibiliza R$ 7 bilhões para o Construcard

Compre um, pague dois: essa 
é a realidade de quem escolhe o 
crediário como forma de paga-
mento no comércio. A possibili-
dade de parcelar em mais vezes 
e a maior facilidade de aprova-
ção de crédito podem fazer o 
carnê parecer um bom negócio 
à primeira vista, mas é preciso 
prestar atenção às taxas de ju-
ros, que superam 110% ao ano.

Como comparação, essa taxa 
é quase quatro vezes maior do 
que os juros cobrados no finan-
ciamento de veículos, de 30,8% 
ao ano, de acordo com os últi-
mos dados da Anefac (Associa-
ção Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e Con-
tabilidade). No caso de emprés-
timo pessoal em bancos, a taxa 
está em 67,8%.

Por isso, o educador financei-
ro Vinicius Azambuja, da Novi 
Soluções Financeiras, acredita 
que o crediário deve ser a últi-
ma opção. “A parcela do carnê 
acaba sendo menor por causa 
do prazo mais longo. Mas não se 
engane: quanto maior o prazo, 
maiores os juros”, diz. Na Casas 
Bahia, por exemplo, é possível 
comprar eletrodomésticos e ele-
troeletrônicos em até 18 vezes 
no carnê, ao custo de 115,07% ao 
ano. No Magazine Luiza, a taxa 
está em 112,9%.

Segundo Azambuja, a cultu-
ra do parcelamento no Brasil é 
muito forte e prejudica o plane-
jamento. Se não há urgência em 
comprar uma televisão, a pessoa 
pode poupar, mês a mês, e depois 
comprar o equipamento à vista, 
com desconto. “Mas o brasileiro 
faz o contrário: em vez de ganhar 
juros em uma aplicação, gasta 
com juros no parcelamento”, diz.

A cultura do parcelamento no Brasil é muito forte e prejudica o planejamento

Com uma análise de crédito 
menos rigorosa, o carnê se torna 
opção para trabalhadores infor-
mais que têm dificuldade para 
comprovar renda, mas também 
atrai consumidores que já esgo-
taram outras formas de finan-
ciamento, como o cartão de cré-
dito. Na Casas Bahia, os níveis 
de aprovação do carnê chegam 
a ser três vezes superiores aos 
do cartão da loja, segundo a em-
presa, que pede RG, CPF e com-
provante de renda para análise. 
O Magazine Luiza pede apenas 
RG e CPF.

A facilidade na liberação de 
crédito se reflete na inadimplên-
cia Segundo a Boa Vista SCPC, 
pela primeira vez desde 2012, 
o carnê ultrapassou o cartão de 
crédito como meio de calote na 

cidade de São Paulo. O cartão de 
crédito da própria loja também 
é oferecido como meio de paga-
mento. É preciso estar atento, 
pois esses cartões cobram ta-
xas e encargos, como anuidade, 
e os juros do rotativo - quando 
consumidor paga apenas o valor 
mínimo da fatura e rola a dívida 
- são altíssimos.

Há dificuldades para desco-
brir essas taxas nas duas redes 
varejistas. Na primeira visita às 
lojas, os vendedores não soube-
ram informar as taxas do rota-
tivo. O Serviço de Atendimento 
ao Consumidor (SAC) também 
não informou as taxas, alegando 
que elas variam com frequência. 
Em uma segunda tentativa em 
lojas físicas, após muita insis-
tência e espera, os funcionários 

informaram as taxas: na Casas 
Bahia, o juro do rotativo está em 
12,99% ao mês (333% ao ano) e 
no Magazine Luiza, em 19% ao 
mês (706% ao ano).

Segundo o Procon-SP, essa 
taxa não precisa estar no con-
trato, mas o consumidor deve 
ter acesso prévio aos custos co-
brados na utilização do cartão, 
como juros, parcelamentos ou 
atrasos, multas e outros encar-
gos. A Casas Bahia afirmou que 
as taxas de juros variam de acor-
do com diversos fatores, como 
promoções periódicas e análi-
se de risco do cliente, e que se-
gue rigorosamente o Código de 
Defesa do Consumidor. O Itaú 
Unibanco, responsável pelo cré-
dito do Magazine Luiza, não se 
manifestou.

A Caixa Econômica Fede-
ral anunciou a disponibilização 
de R$ 7 bilhões para o Cons-
trucard, linha de crédito para 
financiamento de material de 
construção, até o fim de 2017. 
O produto foi reformulado, con-
forme antecipou esta Tribuna 
no mês passado, para dar mais 
agilidade e segurança à opera-
ção e melhorar a qualidade do 
atendimento.

A cifra de R$ 7 bilhões, con-
forme o vice-presidente de Ne-
gócios Emergentes da Caixa, 
Fabio Lenza, é inicial. “Nessa 
nova fase do produto, coloca-
mos à disposição do setor, ini-
cialmente, R$ 7 bilhões até o 
fim de 2017, valor que poderá 
ser aumentado, caso haja maior 
demanda. O objetivo é incenti-
var o segmento de materiais de 
construção”, diz ele, em nota à 
imprensa.

O valor é também maior que 
o próprio saldo da carteira do 
Construcard, hoje de R$ 6,4 
bilhões, conforme o banco. O 
produto visa a financiar a aqui-
sição de materiais para cons-
trução, reforma ou ampliação 
de imóvel, com prazo de até 
240 meses e seis meses de ca-
rência. Também podem ser fi-
nanciados móveis planejados e 
equipamentos para aquecimen-
to solar.

A Caixa informa ainda que 
divulgará em breve novas estra-
tégias de estímulo ao Constru-
card, como parcerias com lojis-
tas para a oferta de descontos e 
premiação para os clientes que 
fizerem compras em seus esta-
belecimentos. Nos últimos me-
ses, o banco anunciou uma série 
de medidas para estimular o se-
tor de construção no sentido de 
liberar mais R$ 16 bilhões para 
construtoras e pessoas físicas.

O banco reabriu o Plano 
Empresário - linha para finan-
ciamento das obras, paralisada 
desde o início de 2015. Para ter 
acesso ao crédito, as construto-
ras terão de ter 20% das unida-
des vendidas, patamar inferior 
ao exigido pelos privados, em 
torno de 35%, mas que já chegou 
a 50%. Também ampliou os limi-
tes de financiamento para imó-
veis novos (de 70% para 80% do 
valor do bem) e usados (de 60% 

para 70%), além de dobrar de R$ 
1,5 milhão para R$ 3,0 milhões 
o valor limite das unidades que 
podem ser financiadas.

Além disso, a Caixa iniciou na 
segunda-feira, 8, a “Semana Cons-
trucard”, em parceria com a Asso-
ciação Nacional dos Comerciantes 
de Material de Construção (Ana-
maco). Até sexta-feira (12), o ban-
co oferece taxa de juros de 1,95% 
ao mês para clientes com mais de 
seis meses de relacionamento.

O objetivo é incentivar o segmento de materiais de construção

Daniel Teixeira

J.F. Diorio



NIS NOME
16166590637 AIRAM SUEDE SILVA DE OLIVEIRA                                         
23729983470 ALEXANDRA EUGENIO                                                     
16084322051 ALICE MARIA PRADO DE MORAES                                           
16106119385 ANA LUCIA DA CONCEICAO DE SOUZA                                       
16160725565 ANGELICA DO PRADO SANTOS                                              
10608855372 BENEDITA DE LOURDES MATIAS                                            
12732162231 CARLA JANAINA SILVA DE GODOI MORILLAS                                 
16369348172 CRISTINA GOMES DA SILVA E SILVA                                       
21236458003 DENISE APARECIDA DOS SANTOS                                           
12932021232 ISABEL CRISTINA DE SOUZA                                              
10437892368 ISABEL CRISTINA FERNANDES BONILHA                                     
16499516679 LAURA CRISTIANE DOS SANTOS                                            
12821625245 LELIS DE SOUZA OLIVEIRA                                               
16518500825 LUCIANA APARECIDA FERREIRA RAMOS                                      
20355156088 LUIZ CARLOS                                                           
12365072013 MARA DOLORES DE CARVALHO                                              
12607895261 MARCIA REGINA DA SILVA                                                
23675872587 MARCOS ROBERTO DE MOURA                                               
20303331660 MARGARIDA JERONIMO                                                    
16369472302 MARIA DE FATIMA FIAES BARBOSA                                         
23726661332 MARIA TACIANNE DA SILVA DE ALMEIDA                                    
16510935636 MARILDA ROSIRIS DE MATOS                                              
20440221867 NATALICIA MENDES DA SILVA                                             
20785083531 PALOMA GONCALO                                                        
16584153437 PAULO EDUARDO HENRIQUE DE SOUZA                                       
10864380000 PAULO JOSE LEMES DA SILVA                                             
13001759231 REGIANE HELENA DOS SANTOS                                             
16544730069 ROSANA MOREIRA                                                        
16665168191 ROSELI DE OLIVEIRA                                                    
12260108042 RUTH ABIGAIL MENDROT                                                  
16583736315 SAMANTA APARECIDA FLORENCIO VIEIRA                                    
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20923525534 SILVIA CRISTINA PEREIRA DA SILVA                                      
12284206389 SILVIA MARIA CELESTINO                                                
12232369112 SUELI APARECIDA RIBEIRO                                               
12126633065 VALDIR GONCALVES DE OLIVEIRA                                          
12498751310 VALDNEI LIMA DOS SANTOS                                               
10619043781 VICENTE FERREIRA LEITE                                                
16581070182 VIVIANE VITORINO AUGUSTO                                              
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2ª. CONVOCAÇÃO PARA POSSE DOS MEMBROS E 

ELEIÇÃO DE DIRETORIA DO  
CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE PINDAMPONHANGA 

 
 
O Conselho Municipal de Turismo de Pindamonhangaba – COMTUR, através de sua Diretoria, 

considerando a ausência de alguns membros por motivos de saúde, trabalho e, a indicação de outro 
representante da administração pública para substituir o afastado e pré-candidato a vereador neste ano 
eleitoral, o senhor Renato Nogueira Guimarães que antes ocupava cargo comissionado na 
Coordenadoria de Eventos, comunica que a reunião prevista para esta 5ª. feira dia 14/07/2016 foi 
CANCELADA. 

Todos os membros do Poder Público pré-candidatos à Eleição de 2016, em respeito à legislação 
pertinente ao período, com exceção da Câmara de Vereadores que deverá apresentar seus substitutos até 
1 dia antes da Posse, já se encontram devidamente substituídos.  

Portanto, ficam todos os demais membros convocados para nova data para a Posse do 
Conselho e Eleição da Diretoria com mandato para o Biênio 2016/2018. São eles: 

 

Representantes do Poder Público 

Representantes da Secretaria de Educação 
Cultura e Turismo - DEPTO DE TURISMO 

José Carlos Gonçalves 

Eduardo Lupi Salgado 

Representantes da Secretaria de Educação 
Cultura e Turismo - DEPTO DE CULTURA 

Afonso Celso de Oliveira 

Ricardo José Pereira 

Representante do DEPTO DE MEIO 
AMBIENTE Maria Eduarda Abreu San Martin 

Representante do DEPTO DE 
LlCENCIAMENTO AMBIENTAL E URBANISMO Edargê Marcondes Filho  
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Representante do DEPTO DE COMUNICAÇÃO  Cintia A. T. Martins Camargo 

Representante da COORDENADORIA DE 
EVENTOS Maria Aparecida Ribeiro de Campos 

Representantes da CÂMARA DOS 
VEREADORES do município 

 

 

 

Representantes da Sociedade Civil 
Representantação 

Representantes da Associação comercial e 
Industrial de Pindamonhangaba - AClP 

Titular Carlos Alberto Camilo 

Suplente Ricardo Garcia 

Representantes da Associação do Setor Rural, 
do Turismo Rural ou dos Agronegócios 

estabelecido no município (patronais ou 
empregados). 

Titular Sergio Callipo 

Suplente Heliane Aparecida Augustinho 

Representantes da Associação de 
engenheiros, arquitetos e urbanistas de 

Pindamonhangaba 

Titular Irineu Oliveira Pinto Neto 

Suplente Nancy Nomoto Leme 

Representantes da rede hoteleira do 
município 

Titular Maria Marta Sarraf 

Suplente Ronaldo Souza  

Representantes do Núcleo Turístico do 
Ribeirão Grande 

Titular Niuceia Fernandes Nogueira Vieira 

Suplente Kelly Eugênia de Mendonça Faria  

Representantes do Núcleo Turístico do Titular Ellen Cláudia Alves da Silva 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO  

APRESENTAÇÃO DAS CHAPAS PARA A  
ELEIÇÃO DA DIRETORIA DO  

CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO - BIÊNIO 2016/2018 
 

Aos Membros do Conselho Municipal de Turismo 

Prezados senhores, 

Como previsto na pauta do próximo dia 11 de agosto de 2016, após a posse dos 
membros em suas respectivas representatividades, realizar-se-á a eleição da Diretoria 
deste Conselho para o Biênio 2016/2018. 

Para isso, solicitamos que os candidatos para os cargos de Presidente, Vice-Presidente, 
1º. e 2º. Secretários apresentem-se por escrito enviando comunicado para o e-mail 
turismopinda@gmail.com.br, correspondência para o Departamento de Turismo, ou 
ainda, que formem suas chapas e comuniquem este Conselho até 1 dia antes 
(10/08/2016) de nossa reunião. 

 

Pindamonhangaba, 03 de agosto de 2016 

 
REGINA MIDORI FUKASHIRO 

1ª. Secretária 
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Piracuama Suplente Jorge Ferreira Rola 

Um representante da gastronômica 
diferenciada 

Titular Valdir Santos Teixeira 

Representantes da rede gastronômica 
regional 

Titular Paulo Roberto Lopes França 

Suplente 
Ana Carolina Garcia Gomes dos 

Santos  

Representantes dos Guias de Turismo do 
Município 

Titular Silvia Nascimento 

Suplente Fábio Oliveira Vieira 

Representantes da Agencia de Turismo do 
município 

Titular Dionele Cristine Gomes Curcio 

Suplente Luiz Pera  

Representantes de Turismo de Aventura 
Titular Jairo Fogaça  

Suplente Marcos Rodrigo Ferreira Correa 

Representantes dos artesãos do Município 
Titular Mércia Molinari 

Suplente Cristina Ferreira de Souza Somenci 

Representantes de transportadoras turísticas 
do município 

Titular Ayrton Camargo e Silva  - (EFCJ) 

Suplente Cristian Zichelli - (EFCJ) 

 

Dia  : 11 de Agosto de 2016 
Horário : 18h00 (com previsão de duas horas de duração) 
Local  : Auditório da Prefeitura 
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A reunião contará com a seguinte Programação: 

 
 18h00 -Recepção  
 18h15 –Abertura  
 18h30 –Leitura da Ata de Composição e Posse dos Conselheiros 
 19h00 –Eleição Diretoria 
 19h30 –Palestra Sra. Cristina Luz – Casa dos Conselhos 
 19H45 –Palestra Dora Pedroso – SENAR 

 20h00 –Encerramento 

 
Pindamonhangaba, 04 de Agosto de 2016 

 

 
Regina Midori Fukashiro 

1ª. Secretária 

*** ADIAMENTO ***

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº. 108/2016 (PMP 12037/2016) 
Comunicamos que a licitação supra, que cuida de “aquisição de móveis 
corporativos, para suprir as necessidades das unidades e Departamento de 
Saúde do Município, incluindo montagem, por um período de (12) meses”, 
fica adiado para o dia 25/08/2016, às 08h30, por motivo de alterações do 
termo de referência. 

*** HOMOLOGAÇÃO ***

PREGÃO Nº. 133/2016 (PMP 13963/2016) 
A autoridade superior homologou, em 02/08/2016, a adjudicação do pregoeiro 
na licitação supra, que cuida de “contratação de empresa especializada em 
processamento de roupa hospitalar, constituindo-se de lavagem (incluindo 
umectação, quando necessário), centrifugação, secagem, dobragem, 
embalagem e reparo de rouparia pelo período de 12 meses”. 

PREGÃO Nº. 180/2016 (PMP 18067/2016) 
A autoridade superior, considerando a análise técnica da Secretaria de 
Saúde e Assistência Social na sessão pública do certame, homologou, 
em 03/08/2016, e adjudicou o procedimento licitatório supra, que cuida de 
“aquisição de medicamentos”, em favor das empresas: Aglon Comércio e 
Representações Ltda, os itens 15, 18, no valor total de R$ 1.949,00; Cristália 
Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda, os itens 03, 14, 19, no valor total 
de R$ 3.060,00; Dupatri Hospitalar, Comércio, Importação, Exportação Ltda, 
os itens 11, 13. Itens desertos: 01, 02, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 12, 16, 17. 

*** LICITAÇÃO DESERTA ***

PREGÃO Nº. 183/2016 (PMP 18071/2016) 
A autoridade superior, face à manifestação do pregoeiro, considera deserta 
a licitação supra, que cuida de “contratação de empresa especializada na 
realização de exames de audiometria de tronco cerebral ou BERA (Brain 
Evoked Response Audiometry), pelo período de 12 meses”. 

*** CONTRATO ***

PREGÃO Nº. 320/2015 (PMP 33978/2015) 
Foi firmado o contrato 171/2016, de 18/07/2016, para “aquisição de óculos 
de grau (armação e lentes) com capa, para atendimento à população em 
situação de vulnerabilidade social pelo período de 12 meses”, no valor de R$ 
189.000,00, vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestora 
do contrato a Sra Sandra Maria Carneiro Tutihashi, e pela contratada, 
empresa Rodger Yukio Kobayashi ME, o Sr Rodger Yukio Kobayashi. 

PREGÃO Nº. 155/2016 (PMP 15997/2016) 
Foi firmado o contrato 174/2016, de 28/07/2016, para “aquisição de 
motosserras para atender as necessidades da Secretaria de Obras”, no 
valor total de R$ 5.742,00, vigente por 12 meses. Assina pena contratante 
e como gestor do contrato o Sr José Antonio Rodrigues Alves, e pela 
contratada, empresa Martini Comércio e Importação Ltda, o Sr Jair da 
Conceição. 
Foi firmado o contrato 175/2016, de 28/07/2016, para “aquisição de 
roçadeira costal e podador de galhos para atender as necessidades 
do Parque da Cidade, Secretaria de Obras e Posto dos Bombeiros de 
Pindamonhangaba”, no valor de R$ 5.179,00, vigente por 12 meses. 
Assinam pela contratante e como gestores do contrato o Sr Francisco 
Norberto Silva Rocha de Moraes e o Sr José Antonio Rodrigues Alves, 

e pela contratada, empresa Unimaquinas Ferramentas e Equipamentos 
EIRELI ME, o Sr Izael Vianna Rocha. 

*** AUTORIZAÇÃO DE FORNECIMENTO / SERVIÇO ***

PREGÃO Nº. 156/2016 (PMP 16001/2016) 
Foram emitidas a autorização 1186/2016, de 26/07/2016, no valor de 
R$ 1.980,00, em favor de Puccinelli Gráfica e Editora Ltda; autorização 
1182/2016, de 26/07/2016, no valor de R$ 5.836,00, em favor de Bella’s 
Gráfica EIRELI ME; autorização 1183/2016, de 26/07/2016, no valor de R$ 
1.128,00, em favor de José Augusto Fernandes Moreira ME; autorização 
1185/2016, de 26/07/2016, no valor de R$ 200,00, em favor de Puccinelli 
Gráfica e Editora Ltda; autorização 1184/2016, de 26/07/2016, no valor de 
R$ 1.700,00, em favor de José Augusto Fernandes Moreira ME; autorização 
1187/2016, de 26/07/2016, no valor de R$ 660,00, em favor de José Augusto 
Fernandes Moreira ME; na licitação supra que cuida de “contratação 
de empresa especializada em confecções de impressos para atender às 
necessidades do Fundo Municipal de Saúde Assistência Atenção Básica, 
Subprefeitura de Moreira Cesar, Departamento de Esportes e Departamento 
de Trânsito/Fundo Municipal de Trânsito”. 

*** ADITAMENTO ***

PREGÃO Nº. 121/2015 (PMP 15403/2015) 
Foi firmado o aditamento 01/2016, de 06/07/2016, ao contrato 159/2015, 
que cuida de “aquisição de lanches para grupos nas unidades de saúde 
consumo de 300 lanches ao mês durante 12 meses”, para prorrogação até 
21/07/2017, e para reajuste de 10,18%, conforme variação do IPC-FIPE, 
para o valor mensal de R$ 3.140,13. Assina pela contratante a Sra Sandra 
Maria Carneiro Tutihashi, e pela contratada, empresa Maria de Lourdes de 
Souza Rezende ME, o Sr Carlos Cesar Rezende. 

PREGÃO Nº. 160/2013 (PMP 22398/2013) 
Foi firmado o aditamento 02/2016, de 07/07/2016, ao contrato 011/2014, que 
cuida de “contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
de soluções de firewall e filtro de conteúdo, com garantia de atualização 
contínua e suporte técnico pelo período de 12 meses”, para prorrogação 
até 28/01/2017. Assina pela contratante o Sr Edson Macedo de Gouvea, e 
pela contratada, empresa BR Connection Comércio e Serviço de Informática 
Ltda, o Sr Marcos Bendeira Farache. 

PREGÃO Nº. 185/2012 (PMP 18123/2012) 
Foi firmado o aditamento 01/2016, de 07/07/2016, ao contrato 191/2012, que 
cuida de “contratação de empresa especializada na realização de exames 
de videonasolaringoscopia pelo período de 12 meses”, para prorrogação até 
09/08/2017, e reajuste de 10,18%, conforme variação do IPC-FIPE, para R$ 
53.106,05. Assina pela contratante a Sra Sandra Maria Carneiro Tutihashi, e 
pela contratada, empresa Flavio Serafini Clínica Médica e Fonoaudiológica 
Ltda, a Sra Silvia Tornato Serafini. 

*** LICITAÇÃO ANULADA ***

PREGÃO Nº. 065/2016 (PMP 9148/2016) 
A autoridade superior, considerando a manifestação da Secretaria de Assuntos 
Jurídicos e que cabe à Administração rever seus atos, determinou, em 
05/08/2016, a anulação da licitação supra, que cuida de “aquisição de mobiliários 
de cine teatro, mobiliários para biblioteca, tele centro, destinados à montagem 
do CEU (Centro de Artes e Esportes Unificado) de Pindamonhangaba-SP, e 
mobiliários para o CRAS (Centro de Referência em Assistência Social), com 
fulcro no artigo 49 da lei 8666/93 e súmula 473 do STF. 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO
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cotidiano
SP assina parceria para produção 
de próteses ortopédicas inovadoras

O governado de São Paulo 
assinou na segunda-feira (8) 
um projeto inovador para a 
produção de próteses ortopé-
dicas de ligas Nb-Ti (nióbio-
titânio) e Ti-Nb-Zr (titânio-ni-
óbio-zircônio). O novo método 
será feito por fusão seletiva a 
laser, que permitirá a confec-
ção de materiais sob medida 
e mais próximo à consistência 
do osso humano. Esse procedi-
mento é um processo de manu-
fatura aditiva no qual os mais 
diversos materiais podem ser 
aplicados camada por camada 
(na ordem de micrômetros) 
para a fabricação de uma peça 
sem a existência de um molde 
ou ferramenta.

“É um passo importante em 
termos de ciência. Possibilitará 
termos o que há de mais mo-
derno em próteses, por impres-
são 3D, com nióbio, totalmente 
customizadas para cada pessoa, 
com melhor resultado para o 
paciente”, disse o governador 
Geraldo Alckmin.

As próteses geralmente são 

Idosa morre com mais de 200 
picadas de abelhas em Angatuba

Detran flagra irregularidades em autoescolas do Vale

A idosa Amélia Pinto Rodri-
gues, de 79 anos, morreu após 
ser atacada por um enxame de 
abelhas africanizadas, no fim 
da tarde de sábado, 6, em An-
gatuba, no interior de São Pau-
lo. Ela cuidava de animais no 
pasto de sua chácara, na área 
urbana, quando foi envolvida 
pelo enxame.

A quantidade de abelhas difi-
cultou o resgate. A mulher caiu e 
ficou coberta pelos insetos, que 
deixaram ferrões principalmen-
te no rosto, pescoço e braços. A 
vítima foi levada à Santa Casa da 
cidade, mas já estava sem vida 
quando foi atendida. Ela sofreu 
parada cardiorrespiratória.

Os médicos calculam que 
a idosa pode ter levado mais 
de 200 ferroadas. A equipe do 
Serviço de Atendimento Médi-
co de Urgência (Samu) que foi 
chamada ao local do ataque, 
teve dificuldade para o socorro 
por causa do grande número de 
abelhas.

Durante o resgate, um en-
fermeiro também foi picado e, 
como é alérgico ao veneno, pas-
sou mal e recebeu atendimento 

médico. A equipe pediu ajuda 
a um casal de apicultores para 
controlar os insetos. Uma rua 
próxima da chácara precisou ser 
interditada pela Guarda Civil 
Municipal.

Soro

Um soro antiapílico (contra 
veneno de abelhas) inédito no 
mundo entrou em fase final de 
testes no hospital da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), em 
Botucatu, também no interior 
de São Paulo.

O produto, desenvolvido por 
pesquisadores da Unesp em 
parceria com o Instituto Vital 
Brazil, de Niterói, na região me-
tropolitana do Rio de Janeiro, 
aumenta as chances de sobrevi-
vência a um ataque de abelhas. 
O mesmo soro foi enviado para 
testes também em hospitais de 
Tubarão, em Santa Catarina, e 
Uberaba, no Triângulo Mineiro. 

No Brasil, há cerca de 11 mil 
acidentes com abelhas por ano, 
dos quais em média 140 resul-
tam em mortes.

Nos dias 4 e 5 de agosto, 
o Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (Detran.
SP) realizou fiscalização de 
rotina e constatou irregula-
ridades em aulas práticas e 
teóricas de Centros de Forma-
ção de Condutores (CFCs) de 
Guaratinguetá e São José dos 
Campos, além de falhas admi-
nistrativas em autoescolas de 
Taubaté, no Vale do Paraíba.  

O primeiro município a 
receber a equipe de fiscalização 
do Detran.SP foi Guaratingue-
tá, na quinta-feira (4). Lá, foi 
constatada aula em aberto na 
categoria B (carro) que não 
estava sendo efetivamente re-
alizada. O veículo que, naquele 
momento, deveria estar sendo 
usado na instrução estava 
estacionado em uma rua pró-
xima à autoescola. Um repre-
sentante do estabelecimento 
e o aluno que deveria estar 
fazendo a aula foram levados 
ao 1º Distrito Policial de Gua-
ratinguetá, onde a autoridade 
registrou Boletim de Ocorrên-
cia por suspeita de inserção 
de dados falsos em sistema de 
informações, artigo 313-A do 
Código Penal.  

Na noite do mesmo dia, o 
Detran.SP fiscalizou CFCs de 
São José dos Campos, onde 

foram flagradas aulas práti-
cas noturnas abertas em duas 
autoescolas sem os alunos as 
realizarem. Em uma, o carro 
estava estacionado em uma 
rua próxima. Na segunda, um 
carro e uma moto estavam 
estacionados dentro do próprio 
estabelecimento. Uma ter-
ceira autoescola foi flagrada 
com aula teórica aberta sem a 
presença do aluno.  Os casos 
foram registrados no 1º e no 
3º DP de São José dos Cam-
pos como suspeita de crime de 
falsidade ideológica e inserção 
de dados falsos.

Na sexta-feira (5) foram 
fiscalizadas autoescolas de 
Taubaté e em cinco delas foram 
constatadas falhas administra-
tivas, como ausência do diretor 
de ensino e geral, por exemplo. 
Também houve fiscalização 
no local de exame prático de 
direção veicular da cidade, 
onde foram aplicadas 17 multas 
a alguns veículos de CFCs por 
infrações de trânsito, entre elas 
o mau estado de conservação 
dos carros e pneu “careca”.

Todas as autoescolas que 
apresentaram irregularidades 
responderão a processo admi-
nistrativo junto ao Detran.SP e 
estarão sujeitos a penalidades 
como advertência, suspen-

são e até descredenciamento. 
Como garante a Constituição 
Federal, elas terão direito a 
apresentar defesa antes da 
conclusão do processo. Os 
estabelecimentos com registro 
de suspeita de crime também 
responderão a processo na 
esfera judicial.

O Detran.SP realiza regular 
e periodicamente diligências 
e fiscalizações em parceiros 
como CFCs, médicos e psicólo-
gos credenciados e em locais de 
exames práticos a fim de coibir 
eventuais fraudes e irregulari-
dades no processo de habilita-
ção. Somente em 2015, foram 
realizadas cerca de 1.500 fis-
calizações em todo o Estado, o 
que representa um aumento de 
66% em relação às quase 900 
diligências realizadas em 2014. 
No primeiro trimestre deste 
ano, houve aproximadamente 
340 fiscalizações.

O auxílio da sociedade para 
que mais casos como estes 
sejam descobertos é imprescin-
dível. Qualquer suspeita de irre-
gularidade deve ser denunciada 
à Ouvidoria, que pode ser acio-
nada pelo portalwww.detran.
sp.gov.br, ou diretamente no 
link a seguir: http://bit.ly/1Z-
fLWnf. O Detran.SP garante 
sigilo absoluto ao denunciante. 

Todas as autoescolas irregulares responderão a processo administrativo junto ao Detran-
SP e estarão sujeitas a penalidades como advertência, suspensão e até descredenciamento

fabricadas por meio de proces-
sos como usinagem, fundição 
e forjamento, entre outros, e 
com o novo método, a partir de 
exames, como tomografia ou 
ressonância magnética do pa-
ciente, será criado um desenho 
tridimensional da peça que será 
implantada exatamente nas di-
mensões requeridas para se 
encaixar no corpo, sem a neces-
sidade de fazer qualquer alte-
ração, ou seja, feita sob medida 
para cada paciente.

O projeto terá um investi-
mento de R$ 7,8 milhões, o 
maior do país em termos de 
valores na área de produção de 
próteses metálicas por manufa-
tura aditiva e, com duração de 
42 meses. Duas características 
inovadoras marcam o projeto. 
O emprego do processo de ma-
nufatura aditiva aplicado a ligas 
metálicas especiais e a reunião 
da Embrapii e da Fapesp como 
cofinanciadoras.

O foco do trabalho da equi-
pe do IPT será a produção dos 
materiais, essas ligas e os pós 

O projeto terá um investimento de R$ 7,8 milhões

das ligas, que serão usados para 
a construção de próteses de 
quadril (no caso do projeto, as 
placas angulares de fêmur) no 
Instituto em Sistemas de Manu-
fatura e Laser do Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai), em Joinville (SC).

Duração do Projeto
Segundo o engenheiro meta-

lurgista e também coordenador 

da pesquisa, Daniel Leal Bayer-
lein, o projeto será dividido em 
duas etapas. A primeira será a 
produção de um pó que tenha 
todas as características neces-
sárias para trabalhar com o 
sistema de deposição, o que de-
verá acontecer em um prazo es-
timado de 24 meses. A segunda 
fase, de 18 meses, será efetiva-
mente a manufatura aditiva, ou 
seja, a produção e a caracteri-
zação das peças, com a realiza-
ção de ensaios de corrosão e ci-
totoxicidade (para averiguar os 
efeitos tóxicos ou anti-prolife-
rativos da amostra em culturas 
celulares) e ensaios mecânicos, 
incluindo de fadiga em líquido 
sinovial (substância que lubrifi-
ca e nutre a cartilagem e ossos 
dentro da cápsula da articula-
ção, diminuindo o atrito entre 
as estruturas do corpo). “É bom 
ressaltar que somente iremos 
para a segunda fase do projeto 
após conseguirmos atingir as 
metas de qualidade necessária 
do pó para a produção das pe-
ças”, afirma.

Novo método permitirá a confecção de materiais sob 
medida e mais próximo à resistência do osso humano

Ciete Silvério

Ciete Silvério

Helvio Romero
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Brasil pode 
perder vaga 
no sorteio

Amanhã, o Brasil enfrenta a 
Dinamarca, enquanto o Iraque  
encara a África do Sul. Os pró-
ximos duelos serão realizados 
simultaneamente, às 22horas. 

Se o placar for igual nos 
dois jogos, asseleções decidi-
rão vaga por sorteio.

Após outro frustrante 
empate por 0 a 0 na noite de 
domingo, as duas seleções têm 
o mesmo retrospecto: dois 
pontos e nenhum gol feito ou 
marcado, com 33.3% de apro-
veitamento nas duas partidas 
do Grupo A.

A líder do Grupo A é a 
Dinamarca, que tem quatro 
pontos. Já na lanterna está 
a África do Sul, com um. O 
Brasil pegará a Dinamarca 
na Arena Fonte Nova, em Sal-
vador. Já o Iraque enfrentará 
a África do Sul no Itaquerão, 
em São Paulo.

A segunda-feira foi frus-
trante para o torcedor 
brasileiro. Com dois 
empates em 0 a 0 e 

péssimo futebol contra as fra-
cas equipes da África do Sul e do 
Iraque, o Brasil corre o risco de 
fi car de fora da próxima fase das 
Olimpíadas e deixar escapar o 
sonho do ouro.

Um dos responsáveis pelo 
baixo rendimento do time é 
Neymar, que não tem consegui-
do fazer boas jogadas e está mui-
to abaixo do que se espera dele. 
Astro no Barcelona e esperança 
da torcida brasileira, o atacante 
está mal e é um dos piores da 
Seleção. Sem conseguir fazer 
jogadas, sem gols e com futebol 
decepcionante, Neymar tem re-
cebido críticas do torcedor e da 
imprensa.

Não bastasse o futebol apa-
gado, Neymar ainda é contesta-
do por carregar a braçadeira de 
capitão do time – fato que tem 
irritado especialistas em fute-
bol, pois o jogador não é líder, 
tem gênio forte, é irritado e se 
envolve em discussões desne-
cessárias dentro de campo – 
quando deveria agir de forma 
diferente.

Não só ele, mas seus compa-
nheiros Gabigol e Gabriel Jesus 

também estão longe de serem os 
goleadores de Santos e Palmei-
ras – respectivamente.

A dupla tem perdido gols e 
sentido o peso da camisa.

Após o empate de domingo 
(7) diante do Iraque, os jogado-
res saíram de campo sem dar 
entrevistas. Ontem, o meia Re-

nato Augusto atendeu a impren-
sa, mas não apresentou nada ao 
público diferente do que já era 
esperado. Apenas se desculpou 
e disse que “o grupo está focado”

Para Gabrigol, a equipe tem 
que ter muita calma e paciência, 
para que, quando o gol sair, o 
time possa deslanchar. “Preci-

samos caprichar um pouquinho 
e ter um pouco de sorte. Temos 
que manter a confi ança.Quando 
essa bola entrar vão sair muitos 
gols”.

Gabriel Jesus acha que o 
problema é o gol. Para ele, 
quando o gol sair, toda a pres-
são irá acabar. “Temos que 

continuar procurando marcar 
o tempo inteiro, o único pro-
blema foi que não saiu o gol. 
Temos que da jogar da mesma 
maneira, envolvendo o adver-
sário”, avaliou.

O treinador Rogério Micale 
tem poucas opções para mudar 
a equipe, já que, na Olimpíada, 
só podem ser inscritos 18 atle-
tas. Para o jogo de quarta-fei-
ra, 10, contra a Dinamarca, em 
Salvador, Micale poderá armar 
o time com Rafi nha ou utilizar 
ainda o atacante Luan, que en-
trou no segundo tempo nas duas 
primeiras partidas.

Atacante Neymar está bem abaixo do esperado; demais jogadores também não renderam

Divulgação

Judoca garante 1o ouro
A judoca Rafaela 

Silva superou cin-
co adversárias e 
conquistou meda-

lha de outro na categoria 
até 57 quilos. 

A alemã Myriam Ro-
per foi a primeira vítima 
da carioca de Cidade de 
Deus. A sul-coreana Jan-
di Kim também sofreu 
nas mãos de Rafaela, 
cada vez mais obsecada 
pelo pódio, após mau 
resultado em Londres 
(2012). Nas quartas de 

final, Rafaela superou 
a húngara Hedvig Ka-
rakas. A vaga na decisão 
veio com uma emocio-
nante vitória no golden 
score, a prorrogação do 
judô, sobre a forte ro-
mena Corina Caprioriu, 
prata em Londres e vice 
no Mundial de 2015. 

Na fi nal, Rafaela ven-
ceu a mongoliana Su-
miya Dorjsuren, com um 
wazari (segunda maior 
pontuação) e conquistou 
a primeira medalha do 

judô brasileiro no Rio de 
Janeiro e o primeiro ouro 
do país nesta edição.

“Treinei muito depois 
de Londres, quando fui 
eliminada na segunda 
rodada, porque não que-
ria repetir o sofrimento. 
Depois da minha derrota, 
muita gente me criticou, 
disse que eu era uma 
vergonha para minha 
família, para meu país. E 
agora sou campeã olím-
pica”, declarou a meda-
lhista.

Aos 26 anos, Rafaela 
saiu da Cidade de Deus, a 
comunidade carente e vio-
lenta que fi cou famosa com 
o fi lme de Fernando Meire-
les, para se tornar a melhor 
judoca que o Brasil já teve. 
Em 2013, ela foi campeã 
mundial, também em sua 
casa, no Rio de Janeiro. 
Nenhum outro judoca do 
país tem títulos olímpicos e 
mundiais. Sarah Menezes, 
Aurélio Miguel e Henrique 
Guimarães têm ouros olím-
picos, mas nunca venceram 
Mundiais. João Derly (duas 
vezes), Tiago Camilo, Lucia-
no Correa e Mayra Aguiar 
tem o Mundial, mas não o 
ouro olímpico.

A história da judoca co-
meçou em uma academia 
montada em sua rua, quan-
do tinha oito anos e seus 
pais buscavam uma ativida-
de para acalmar a menina 
brigona. O destino fez com 
que Geraldo Bernardes, o 
técnico de Flavio Canto, me-
dalhista de bronze dos Jogos 
de Atenas-2004, se interesse 
pela garota. Ela foi treinar 
no Instituto Reação, que 
Bernardes e Canto criaram 
para ensinar judô em comu-
nidades carentes.

Em 2008 o trabalho já 
dava resultado, com o título 
mundial sub-20. Em 2009, 
foi a melhor brasileira no 
Mundial de Roterdã, com 

um quinto lugar. Em Lon-
dres-2012, porém, ela quase 
deixou o esporte. Eliminada 
por tentar um golpe ilegal, 
ela foi bombardeada com 
mensagens racistas em re-
des sociais. Reagiu. Quan-
do chegou no Brasil, queria 
abandonar o esporte.

A família, Bernardes, 
Canto e uma psicóloga não 
deixaram. No ano seguinte, 
ela já era campeã mundial e 
líder do ranking da Federa-
ção Internacional de Judô. 
Nos últimos três anos, subiu 
ao pódio em quase todos os 
torneios que disputou. A pri-
meira medalha do judô na 
Rio-2016 não poderia vir de 
uma candidata melhor.

Judoca garante 1

Rafaela Silva obteve wazari em golpe e venceu a medalha de ouro

A HISTÓRIA DA CAMPEÃ OLÍMPICA

HORA DE MOSTRAR VALOR

Apagados, Neymar e demais 
jogadores evitam imprensa

Reuters

Tribuna do Norte
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